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RESUMO  
 Introdução: As doenças crônicas não transmissíveis estão relacionadas ao sedentarismo e à inatividade física, tornando os grupos comunitários de atividade física na Atenção Básica importantes para a promoção da saúde. Objetivo: Analisar a atuação fisioterapêutica na promoção da saúde de adultos participantes de um grupo comunitário de atividade física vinculado a uma Unidade Básica de Saúde. Resultados: Os estudos analisados evidenciaram benefícios dos grupos de atividade física, como melhora da capacidade funcional, redução da dor, incentivo à prática regular de exercícios e ampliação das ações de promoção da saúde. Discussão: Os achados destacam a importância da fisioterapia na Atenção Básica, atuando com avaliação funcional, educação em saúde, exercícios e prevenção de agravos, de forma integrada à equipe multiprofissional. Considerações finais: A atuação fisioterapêutica em grupos comunitários mostra-se relevante para a promoção da saúde, manutenção da funcionalidade e melhoria da qualidade de vida da população adulta
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INTRODUÇÃO   
As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) representam uma das principais causas de morbimortalidade entre adultos brasileiros e estão relacionadas a fatores como sedentarismo e inatividade física. Prates et al. (2024) identificaram diferenças na prevalência desses fatores de risco, reforçando a importância de estratégias de promoção da saúde voltadas à população adulta.
Nesse contexto, os programas comunitários de atividade física constituem importantes estratégias de saúde pública, especialmente na Atenção Básica, por ampliarem o acesso à prática orientada de exercícios. Giroldo et al. (2025) destacaram que a integração entre atividade física, nutrição e fisioterapia pode favorecer a qualidade de vida dos usuários.
A fisioterapia também vem ampliando sua atuação na Atenção Básica, participando de ações educativas, grupos de exercícios e acompanhamento de indivíduos com doenças crônicas. Barbosa et al. (2026) ressaltam que essa atuação ultrapassa o modelo reabilitador e contribui para a promoção da saúde, prevenção de agravos e manutenção da funcionalidade.
As Práticas Corporais e Atividades Físicas (PCAF) integram as políticas de promoção da saúde do Sistema Único de Saúde (SUS). Dutra e Knuth (2025) observaram crescimento dos registros dessas práticas até 2019, seguido de redução a partir de 2020, enquanto Vieira e Carvalho (2024) destacaram o Programa Academia da Saúde como importante iniciativa para sua institucionalização. Além disso, Almeida et al. (2026) verificaram melhora da capacidade funcional, força de preensão manual e redução da dor após um programa de exercícios realizado em uma Unidade Básica de Saúde.
Diante disso, considerando a importância da atividade física na promoção da saúde e a contribuição da fisioterapia nesse contexto, torna-se relevante investigar seus efeitos sobre a população adulta. Assim, o presente estudo tem como objetivo analisar, por meio de uma revisão integrativa da literatura, a atuação fisioterapêutica na promoção da saúde de adultos participantes de programas comunitários de atividade física vinculados à Atenção Básica.
   
OBJETIVOS   
                 O presente estudo tem como objetivo analisar a atuação fisioterapêutica na promoção da saúde de adultos participantes de um grupo comunitário de atividade física vinculado a uma Unidade Básica de Saúde, identificando as estratégias desenvolvidas durante os encontros e sua contribuição para a qualidade de vida, a capacidade funcional e a adesão à prática regular de exercícios físicos, tendo em vista que a fisioterapia vem se consolidando como estratégia relevante de cuidado integral na Atenção Básica (BARBOSA et al., 2026).   
   
MÉTODO   
Trata-se de uma revisão narrativa da literatura, realizada no mês de agosto de 2026. Foi consultada a base Google Acadêmico, sendo incluídos os artigos completos escritos em português, inglês e espanhol, compreendidos no recorte temporal de 2024 a 2026, disponíveis de forma gratuita. Os descritores utilizados foram os seguintes termos: fisioterapia AND Atenção Básica AND promoção da saúde AND atividade física AND qualidade de vida. A seleção inicial foi feita a partir da aplicação do filtro de recorte temporal nas bases de dados. Conseguinte, foram selecionados para análise, por meio da leitura dos títulos e resumos, os artigos científicos que mencionavam a atuação fisioterapêutica na promoção da saúde de adultos em grupos comunitários de atividade física vinculados à Atenção Básica.   
   
   
RESULTADOS E DISCUSSÃO   
Para facilitar a organização e a compreensão, os estudos incluídos nesse trabalho foram listados em dois quadros que contém número, autor/ano, título, tipo de estudo, principais resultados e intervenções realizadas, conforme mostrado no quadro 1 e quadro 2.   
Quadro 1 – Caracterização dos estudos incluídos   
	Autor/Ano   
	Tipo de estudo   
	Título/Tema do estudo   

	Giroldo et al. (2025)   
	Revisão integrativa   
	Fisioterapia na saúde coletiva e suas contribuições para a promoção da saúde.   

	Silva, Prates e Malta (2021)   
	Revisão de escopo   
	Avaliação de programas comunitários de atividade física no Brasil: uma revisão de escopo. Analisa as evidências sobre os programas Academia da Saúde e Academia da  
Cidade na promoção da atividade física.

	Prates et al. (2024)   
	Estudo epidemiológico transversal   
	Diferenças na prevalência dos fatores de risco e proteção para doenças crônicas não transmissíveis entre adultos residentes nas capitais brasileiras em 2019. Investiga fatores de risco e proteção relacionados às DCNT na população adulta.   

	Vieira e Carvalho (2024)   
	Estudo documental e descritivo   
	Planejamento no SUS: a agenda das Práticas Corporais e Atividades Físicas  

	Autor/Ano   
	Tipo de estudo   
	Título/Tema do estudo   

	  
	  
	de 2004 a 2023. Analisa a inserção das práticas corporais e atividades físicas nas políticas públicas do SUS.   

	Rothstein, Albiero e Freitas (2024)   
	Estudo metodológico   
	Modelo para avaliação da efetividade da atuação fisioterapêutica na Atenção Básica. Propõe um modelo para avaliar a atuação do fisioterapeuta nas ações da Atenção Primária à Saúde.   

	Dutra e Knuth (2025)   
	Estudo descritivo/documental   
	Práticas corporais e atividades físicas desenvolvidas na Atenção Primária à Saúde no Brasil entre 2013 e 2021.   

	Novais et al. (2025)   
	Relato de experiência   
	Fisioterapia na assistência domiciliar: um relato de experiência na Atenção Primária à Saúde.   

	Almeida et al. (2026)   
	Estudo de intervenção   
	Efeitos de um programa de exercícios terapêuticos em grupo em adultos de meia-idade e idosos em uma unidade básica de saúde de Minas Gerais.   


Fonte: Elaborado pela autora (2026).   

Foram selecionados oito estudos publicados entre 2021 e 2026, que abordam a atuação fisioterapêutica em grupos comunitários de atividade física vinculados à Atenção Básica. As pesquisas apresentam diferentes delineamentos metodológicos, incluindo estudo qualitativo, revisão de escopo, estudo epidemiológico transversal, estudo documental e estudo metodológico, possibilitando uma análise abrangente sobre as estratégias de promoção da saúde desenvolvidas nesse contexto. De modo geral, evidenciam a importância das ações fisioterapêuticas no incentivo à prática regular de atividade física, na prevenção de agravos e no fortalecimento das ações de promoção da saúde desenvolvidas no Sistema Único de Saúde (SUS).   
Quadro 2 – Síntese dos principais resultados dos estudos incluídos   
	Autor/Ano   
	Principais resultados   
	Desfechos analisados   
	Considerações finais   


 
	Dutra e Knuth (2025)   
	Foram registradas ações de práticas corporais e atividades físicas na APS em diferentes regiões do Brasil, com crescimento dos registros até 2019 e redução a partir de 2020.   
	Registros de PCAF, públicoalvo, equipes de saúde e distribuição regional.   
	As PCAF apresentam expansão na APS, mas ainda existem diferenças na distribuição das ações entre estados e regiões.   

	Silva, Prates e Malta (2021)  
	 Os programas comunitários aumentaram a prática regular de atividade física e apresentaram impactos positivos na saúde da população.   
	Prática de atividade física, adesão aos programas e indicadores de saúde.   
	Os programas comunitários representam estratégias efetivas para ampliar o acesso da população às 
práticas corporais na  Atenção Básica.   

	Prates et al. (2024)   
	Adultos fisicamente ativos apresentaram   	maior  prevalência de fatores de proteção e menor exposição aos fatores de risco para  DCNT.   
	Atividade física, sedentarismo e fatores de risco para doenças crônicas.  
	A prática regular de atividade física é  fundamental para prevenção das doenças crônicas não transmissíveis.   

	Autor/Ano   
	Principais resultados   
	Desfechos analisados   
	Considerações finais   

	Vieira e Carvalho (2024)   
	As práticas corporais passaram a ocupar posição estratégica no planejamento das políticas públicas do SUS.   
	Promoção   	da   	saúde,  
planejamento do SUS e políticas públicas.   
	O Programa Academia da Saúde consolidou-se como uma das principais estratégias nacionais de promoção da saúde.   

	Rothstein, Albiero e Freitas (2024)   
	A atuação fisioterapêutica envolve avaliação funcional, educação em saúde, promoção da atividade física e cuidado integral.   
	Efetividade da atuação fisioterapêutica, capacidade funcional e promoção da saúde.   
	O fisioterapeuta possui papel estratégico na Atenção Básica ao desenvolver ações coletivas de promoção da saúde.   

	Giroldo et al. (2025)   
	A fisioterapia na saúde coletiva apresenta ampliação para intervenções baseadas no modelo biopsicossocial, promoção da saúde e prevenção de agravos.   
	Promoção da saúde, prevenção de agravos e atuação fisioterapêutica na saúde coletiva.   
	A fisioterapia amplia sua atuação para além da reabilitação, participando de ações de promoção e prevenção.   

	Novais et al. (2025)   
	 A   	assistência  fisioterapêutica 
 	domiciliar 
possibilitou  	maior compreensão das condições 
de  	vida  	dos  	usuários, 
fortalecimento do vínculo com pacientes e familiares e 
	Assistência domiciliar, funcionalidade, vínculo, acesso e continuidade do cuidado.   
	A   	fisioterapia   	domiciliar pode   	contribuir     	para   	a  
autonomia, prevenção de complicações   	e  continuidade do cuidado na APS.   

	
	ampliação do acesso ao cuidado.   
	
	

	Almeida et al. (2026)   
	Após oito semanas de exercícios terapêuticos em grupo, foram observadas melhorias na capacidade funcional e redução da dor nos membros inferiores. Não houve diferença significativa na força de preensão manual e na capacidade aeróbica.   
	Capacidade funcional, dor, força de preensão manual e capacidade aeróbica.   
	O programa de exercícios terapêuticos em grupo apresentou efeitos positivos sobre a capacidade funcional e a dor dos participantes.   


Fonte: Elaborado pela autora (2026).   

A partir da análise das evidências selecionadas, foram elaboradas três categorias temáticas: atuação da fisioterapia na promoção da saúde e prevenção de agravos na Atenção Primária à Saúde; fisioterapia, práticas corporais e exercícios terapêuticos na Atenção Primária à Saúde; e fisioterapia no cuidado integral e na assistência domiciliar.   
Atuação da fisioterapia na promoção da saúde e prevenção de agravos na Atenção Primária à Saúde   
Os estudos analisados evidenciam que a Atenção Primária à Saúde constitui um espaço importante para o desenvolvimento de ações de promoção da saúde e prevenção de agravos. Nesse contexto, a fisioterapia amplia sua atuação para além da reabilitação, participando de ações relacionadas à educação em saúde, avaliação funcional, orientação para práticas corporais e atividades físicas e cuidado integral. Giroldo et al. (2025) destacam essa ampliação da atuação fisioterapêutica na saúde coletiva, evidenciando uma perspectiva de cuidado baseada no modelo biopsicossocial e na consideração dos determinantes sociais da saúde. Os autores apontam a participação da fisioterapia em ações de promoção da saúde e prevenção de agravos, demonstrando uma mudança de uma atuação predominantemente voltada à reabilitação para uma perspectiva mais abrangente dentro dos diferentes níveis de atenção.   
Essa perspectiva também é observada por Rothstein, Albiero e Freitas (2024), que destacam a promoção da saúde como uma das dimensões da atuação fisioterapêutica na Atenção 
Básica, juntamente com as dimensões assistencial e de gestão. Nesse sentido, a avaliação da capacidade funcional e a elaboração de intervenções de acordo com as necessidades dos usuários contribuem para uma atuação mais próxima das demandas encontradas no território. Os achados de Silva, Prates e Malta (2021) demonstram que programas comunitários de atividade física contribuem para ampliar a participação da população em práticas corporais e produzir impactos positivos nos indicadores de saúde. Esses programas são desenvolvidos majoritariamente em espaços vinculados à Atenção Básica, constituindo ambientes nos quais diferentes profissionais de saúde podem desenvolver ações de promoção da saúde. Nesse cenário, a fisioterapia pode contribuir por meio da avaliação funcional, orientação e acompanhamento das atividades, especialmente considerando as necessidades e limitações funcionais apresentadas pelos usuários.   
Dutra e Knuth (2025), ao analisarem os registros de práticas corporais e atividades físicas na Atenção Primária à Saúde brasileira entre 2013 e 2021, identificaram ampla realização dessas ações no território nacional, embora com diferenças entre regiões e estados. Os resultados demonstram a expansão dessas práticas na APS até o período anterior à pandemia, além da redução dos registros a partir de 2020. Dessa forma, as práticas corporais representam uma importante estratégia de promoção da saúde na APS e reforçam a necessidade de ações profissionais organizadas de acordo com as características da população atendida. 
Fisioterapia, práticas corporais e exercícios terapêuticos na Atenção Primária à Saúde   
As práticas corporais e atividades físicas aparecem nos estudos como estratégias importantes para a promoção da saúde no SUS. Vieira e Carvalho (2024) demonstram que essas práticas passaram a ocupar posição estratégica no planejamento das políticas públicas de saúde, com destaque para o Programa Academia da Saúde. No planejamento do SUS, essas ações foram incorporadas progressivamente como estratégias de promoção da saúde e prevenção de agravos. A revisão realizada por Silva, Prates e Malta (2021) também identificou efeitos positivos dos programas comunitários de atividade física, especialmente quanto à participação da população e aos indicadores relacionados à saúde. Esses resultados são relevantes para a fisioterapia na APS porque possibilitam a inserção do profissional em ações coletivas voltadas à prevenção e à manutenção da funcionalidade.   
Entretanto, a atuação fisioterapêutica nesses espaços não deve ser compreendida apenas como orientação para a prática de atividade física. A fisioterapia possui conhecimentos específicos relacionados ao movimento humano e à capacidade funcional, possibilitando a avaliação das condições dos usuários e a utilização de exercícios de maneira adequada às suas necessidades. Rothstein, Albiero e Freitas (2024) destacam justamente a avaliação funcional, a educação em saúde e a promoção da atividade física como componentes da atuação fisioterapêutica na Atenção Básica. Essa relação é evidenciada de forma mais direta por Almeida et al. (2026), que avaliaram um programa de exercícios terapêuticos em grupo realizado durante oito semanas em uma unidade básica de saúde. O estudo identificou melhora significativa no teste de sentar e levantar em 30 segundos e no teste Timed Up and Go, além de redução da dor em membros inferiores. Por outro lado, não foram observadas diferenças significativas na força de preensão manual e na capacidade aeróbica.   
Os resultados de Almeida et al. (2026) demonstram, portanto, que a utilização de exercícios terapêuticos em grupo na APS pode produzir efeitos positivos principalmente sobre aspectos relacionados à capacidade funcional e à dor. Esse achado reforça a importância da fisioterapia na condução de intervenções coletivas, uma vez que o profissional pode utilizar a avaliação funcional para identificar necessidades e acompanhar a evolução dos usuários durante as intervenções. Assim, os estudos apontam que a fisioterapia pode contribuir para transformar as práticas corporais e os exercícios em estratégias de cuidado que considerem não apenas a realização da atividade, mas também as condições funcionais, limitações e necessidades individuais dos usuários inseridos em grupos comunitários.   
Fisioterapia no cuidado integral e na assistência domiciliar   
A atuação fisioterapêutica na APS também se estende aos cuidados realizados no domicílio, permitindo que o profissional conheça de maneira mais próxima as condições de vida dos usuários e desenvolva intervenções de acordo com suas necessidades. Novais et al. (2025), em relato de experiência sobre a assistência domiciliar fisioterapêutica na APS, observaram que o atendimento no domicílio possibilitou uma compreensão mais ampla das condições de vida dos pacientes e fortaleceu o vínculo entre profissional, paciente e família. O estudo acompanhou dez pacientes em atendimento domiciliar, sendo três acamados, com diferentes condições de saúde. Entre as intervenções realizadas estavam cinesioterapia passiva, mobilização passiva, liberação miofascial e drenagem manual. Os autores também destacaram a contribuição da fisioterapia para a autonomia, a prevenção de complicações decorrentes da imobilidade e a continuidade do cuidado. 
A fisioterapia na Atenção Primária deve considerar o usuário de forma integral, levando em conta seu contexto de vida, ambiente, dificuldades e participação da família. No atendimento domiciliar, o fisioterapeuta consegue avaliar melhor essas condições e identificar necessidades além das alterações funcionais.
Além disso, a fisioterapia na APS não se limita à recuperação de funções, podendo atuar na prevenção de agravos, promoção da saúde, educação em saúde, manutenção da funcionalidade e continuidade do cuidado. Entre as estratégias estão as práticas corporais, atividades físicas, exercícios terapêuticos em grupo e assistência domiciliar.
CONSIDERAÇÕES FINAIS   
     Diante dos estudos analisados, observou-se que a atuação fisioterapêutica em grupos comunitários   de atividade física na Atenção Básica contribui para a promoção da saúde, melhora da capacidade funcional e qualidade de vida, além da prevenção de doenças crônicas. A atuação do fisioterapeuta ultrapassa a reabilitação, envolvendo avaliação funcional, educação em saúde, orientação e exercícios físicos, contribuindo também para o trabalho multiprofissional e o cuidado integral. Apesar dos benefícios, desafios relacionados à infraestrutura, recursos e organização dos programas podem interferir na adesão e continuidade das atividades. Conclui-se que a fisioterapia nesses grupos constitui uma estratégia relevante para fortalecer a promoção da saúde e a prevenção de agravos na população adulta. 
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